
CONSTITUIÇÃO PASTORAL

GAUDIUM ET SPES

SOBRE A IGREJA NO MUNDO ACTUAL

Trecho da Constituição Pastoral Gaudiun Et Spes no que diz respeito aos Meios de Comunicação Social.

Mudanças na ordem social

6. Pelo mesmo facto, verificam-se cada dia maiores transformações nas comunidades locais tradicionais,
como são famílias patriarcais, as clãs, as tribos, aldeias e outros diferentes grupos, e nas relações da convivência
social.

Difunde-se progressivamente a sociedade de tipo industrial, levando algumas nações à opulência económica
e transformando radicalmente as concepções e as condições de vida social vigentes desde há séculos. Aumentam
também a preferência e a busca da vida urbana, quer pelo aumento das cidades e do número de seus habitantes,
quer pela difusão do género de vida urbana entre os camponeses.

Novos e mais perfeitos meios de comunicação social permitem o conhecimento dos acontecimentos e a
rápida e vasta difusão dos modos de pensar e de sentir; o que, por sua vez, dá origem a. numerosas repercussões.

Nem se deve minimizar o facto de muitos homens, levados por diversos motivos a emigrar, mudarem com
isso o próprio modo de viver.

Multiplicam-se assim sem cessar as relações do homem com os seus semelhantes, ao mesmo tempo que a
própria socialização introduz novas ligações, sem no entanto favorecer em todos os casos uma conveniente
maturação das pessoas e relações verdadeiramente pessoais («personalização»).

É verdade que tal evolução aparece mais claramente nas nações que beneficiam já das vantagens do progresso
económico e técnico, mas nota-se também entre os povos ainda em vias de desenvolvimento, que desejam
alcançar para os seus países os benefícios da industrialização e da urbanização. Esses povos, sobretudo os que
estão ligados a tradições mais antigas, sentem ao mesmo tempo a exigência dum exercício cada vez mais
pessoal da liberdade.

Novos estilos de vida

54. As condições de vida do homem moderno sofreram tão profunda transformação no campo social e
cultural, que é lícito falar duma nova era da história humana (1). Novos caminhos se abrem assim ao progresso
e difusão da cultura, preparados pelo imenso avanço das ciências naturais, humanas e sociais, pelo
desenvolvimento das técnicas e pelo progresso no aperfeiçoamento e coordenação dos meios de comunicação.
Daqui provêm algumas notas características da cultura actual: as chamadas ciências exactas desenvolvem
grandemente o sentido crítico; as recentes investigações psicológicas explicam profundamente a actividade
humana; as disciplinas históricas contribuem muito para considerar as coisas sob o seu aspecto mutável e
evolutivo; as maneiras de viver e os costumes tornam-se cada vez mais uniformes; a industrialização, a
urbanização e outras causas que favorecem a vida comunitária, criam novas formas de cultura de que resultam
novas maneiras de sentir e de agir e de utilizar o tempo livre; o aumento de intercâmbio entre os vários povos
e grupos sociais revela mais amplamente a todos e a cada um os tesouros das várias formas de cultura,
preparando-se deste modo, progressivamente, um tipo mais universal de cultura humana, a qual tanto mais
favorecerá e expressará a unidade do género humano, quanto melhor souber respeitar as peculiaridades das
diversas culturas.

Educação cultural integral do homem

61. É mais difícil hoje do que outrora fazer uma síntese dos vários ramos do saber e das artes. Porque ao
mesmo tempo que aumenta a multidão e diversidade dos elementos que constituem a cultura, diminui para
cada homem a possibilidade de os compreender e organizar; a figura do «homem universal» desaparece assim
cada vez mais. No entanto, cada homem continua a ter o dever de salvaguardar a integridade da pessoa
humana, na qual sobressaem os valores da inteligência, da vontade, da consciência e da fraternidade, valores
que se fundam em Deus Criador e por Cristo foram admiràvelmente restaurados e elevados.



A família é, prioritàriamente, como que a mãe e a fonte da educação: nela, os filhos, rodeados de amor,
aprendem mais fàcilmente a recta ordem das coisas, enquanto que as formas aprovadas da cultura vão penetrando
como que naturalmente na alma dos adolescentes, à medida que vão crescendo.

Para esta mesma educação existem nas sociedades hodiernas, sobretudo graças à crescente difusão de
livros e aos novos meios de comunicação cultural e social, possibilidades que podem favorecer a universalização
da cultura. Com efeito, com a diminuição generalizada do tempo de trabalho, crescem progressivamente para
muitos homens as facilidades para tal. Os tempos livres sejam bem empregados, para descanso do espírito e
saúde da alma e do corpo, ora com actividades e estudos livremente escolhidos, ora com viagens a outras
regiões (turismo), com as quais sé educa o espírito e os homens se enriquecem com o conhecimento mútuo,
ora também com exercícios e manifestações desportivas, que contribuem para manter o equilíbrio psíquico,
mesmo na comunidade, e para estabelecer relações fraternas entre os homens de todas as condições e nações,
ou de raças diversas . Colaborem, portanto, os cristãos, a fim de que as manifestações e actividades culturais
colectivas, características do nosso tempo, sejam penetradas de espírito humano e cristão.

Mas todas estas vantagens não conseguirão levar o homem à educação cultural integral se, ao mesmo
tempo, não se tiver o cuidado de investigar o significado profundo da cultura e da ciência para a pessoa
humana.

Nota:

1. Cfr. Introdução, n. 4-10.


